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Introdução 

Muito se tem discutido a respeito do estudo das línguas de sinais ao longo dos 

anos, percebe-se que elas vieram conquistaram espaço e atualmente são reconhecidas 

linguisticamente em cada país. A língua de sinais do Brasil, definida como Língua Brasileira 

de Sinais (Libras), é “a forma de comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de 

natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico 

de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas no Brasil. 

(BRASIL, 2002). Praticada por vários indivíduos da sociedade como a segunda língua oficial 

do Brasil, porém, apesar de sua implantação há mais de uma década ainda é pouco difundida 

na sociedade.  

Nessa pesquisa iremos abordar sobre a Sociolinguística da Libras, ou seja, tem-se 

como principal foco perceber quais relações que a Língua Brasileira de Sinais estabelece com 

a sociedade que a utiliza. Como problemas, delimitamos o seguinte: existem variações em 

Libras? Como ocorrem essas variações?  

O trabalho em questão objetiva demonstrar pequenas ocorrências de variações 

dentro da Língua Brasileira de Sinais. Delimitamos como campo de trabalho as religiões, 

sendo nesta pesquisa, a católica e a evangélica. Consideramos essa pesquisa de grande 

relevância, pois através dela poderemos entender melhor e mais claramente algumas crenças 

relacionadas à pessoa com surdez. Considerando que pessoa com surdez é “aquela que, por ter 

perda auditiva, compreende e interage com o mundo por meio de experiências visuais, 

manifestando sua cultura principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais – Libras”. 

(BRASIL, 2005). 
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Além disso, essa pesquisa proporcionará ao leitor descobrir que a Libras, assim 

como qualquer outra língua natural, possui sua pluralidade linguística, e que realmente existe 

variação. 

 

Metodologia 

A pesquisa se classifica como descritiva-exploratória, que como nos afirma Gil 

(2008, p. 41-42), 

[...] Seu planejamento é, portanto, bastante flexível, de modo que possibilite 

a consideração dos mais variados aspectos relativos ao fato estudado. [...] As 

pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que 

podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais 

significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, 

tais como o questionário e a observação sistemática. 

 

Portanto, essa pesquisa caracteriza-se descritiva porque contem descrições 

sistemáticas de fatos e características dos dados coletados, e exploratória porque busca se 

familiarizar com um assunto.  

Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas pesquisa de campo, visto 

que se trata de uma pesquisa sociolinguística é necessário obter o sinal em execução. Além 

disso, foram realizadas leituras de textos e livros para o embasamento da organização do 

artigo. Portanto, o delineamento da pesquisa trata-se de pesquisa de campo bem como 

bibliográfica, classificando-se também como um estudo de caso, pois trabalha apenas com um 

caso específico.  

A pesquisa foi realizada na igreja católica Nossa Senhora da Penha, localizada no 

centro da cidade de Crato, sendo os sujeitos envolvidos para a pesquisa, dois intérpretes. Para 

a realização da pesquisa foi escolhido o Salmo1 22 cuja indicação de numeração diverge em 

algumas publicações, aparecendo em algumas com a numeração 23. Este salmo foi escolhido 

porque é bastante conhecido. As bíblias utilizadas para a pesquisa foram Ave-Maria, que 

classificamos como a Bíblia 01, na versão católica, na qual a numeração do Salmo é 22, 

enquanto a Bíblia 02, denominamos Nova Versão Internacional (NVI), da igreja evangélica, 

que nessa versão o salmo é o de número 23. Do Salmo foram retirados cinco substantivos que 

diferem nas duas bíblias, porém possuem o mesmo significado. Vejamos abaixo as duas 

                                                           
1
 Cântico ou canto sacro dos hebreus e dos cristãos. Disponível em: <http://www.dicio.com.br/salmo/>. Acesso 

em 29 de agosto de 2016. 

http://www.dicio.com.br/salmo/
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versões do Salmo e os cinco substantivos escolhidos, os quais estão destacados em caixa alta 

na (TABELA 1). 

 

Tabela 1 - Bíblia Ave-Maria e Bíblia Nova Versão Internacional 

Bíblia 01 Bíblia 02 

1. O Senhor é o meu pastor; de nada terei 

falta; 

1. Salmo de Davi. O Senhor é meu pastor, 

nada me faltará; 

2. Em verdes PASTAGENS me faz repousar 

e me conduz a águas tranquilas; 

2. Em verdes PRADOS ele me faz repousar. 

Conduz-me junto às águas refrescantes; 

3.Restaura-me o VIGOR. Guia-me nas 

VEREDAS da justiça por amor do seu nome; 

3. Restaura as FORÇAS de minha alma. 

Pelos CAMINHOS retos ele me leva, por 

amor do seu nome; 

4. Mesmo quando eu andar por um vale de 

trevas e morte, não temerei perigo algum, 

pois tu estás comigo; a tua VARA e o teu 

CAJADO me protegem; 

4. Ainda que eu atravesse o vale escuro, nada 

temerei, pois estais comigo. Vosso 

BORDÃO e vosso BÁCULO são o meu 

amparo; 

5. Preparas um banquete para mim à vista 

dos meus inimigos. Tu me honras, ungindo a 

minha cabeça com óleo e fazendo 

transbordar o meu cálice; 

5. Preparais para mim a mesa à vista de meus 

inimigos. Derramais o perfume sobre minha 

cabeça, e transborda minha taça; 

6. Sei que a bondade e a fidelidade me 

acompanharão todos os dias da minha vida, e 

voltarei à casa do Senhor enquanto eu viver 

6. A vossa bondade e misericórdia hão de 

seguir-me por todos os dias de minha vida. E 

habitarei na casa do Senhor por longos dias 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

Resultados e Discussão 

Há muito tempo se vem estudando as relações entre língua e sociedade. Essa linha 

de estudo tem sido foco de pesquisa de muitos linguistas que procuram entender a língua tal 

como ela é. O linguista Ferdinand de Saussure, ao definir o conceito de língua, afirmou que 

ela não pertencia aos seus falantes, ele defendia a língua como um fenômeno social da 

linguagem, pois “ela [a língua] é uma parte social da linguagem, exterior ao indivíduo, que, 

por si só, não pode nem criá-la nem modificá-la; ela não existe senão em virtude duma 

espécie de contrato estabelecido entre os membros da comunidade”. (SAUSSURE, 1916, p. 

22). Diante dessa afirmação, percebe-se que a língua possui uma relação intrínseca com a 

sociedade, sendo possível estudar as relações existentes entre ambas. Essas relações são 

estudadas por uma parte especifica da linguística, a Sociolinguística que, segundo Mollica 

(2003, p. 9), “a Sociolinguística é uma subárea da Linguística e estuda a língua em uso no 

seio das comunidades”, ou seja, é uma disciplina cujo objeto de estudo é a língua relacionada 
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à sociedade. Esta subárea da Linguística objetiva estudar as variações que ocorrem na língua, 

devido seu uso não ser homogêneo por todos os seus falantes. Podemos considerar que a 

Sociolinguística estuda as variações que ocorrem nas línguas. De acordo com Camacho 

(2006, p. 50), 

 
Dois falantes de uma mesma língua ou variedade dialetal dificilmente se 

expressam do mesmo modo, assim como um único falante raramente se 

expressa da mesma maneira em duas diferentes circunstâncias de 

comunicação. Sendo assim, o que a Sociolinguística faz é correlacionar as 

variações existentes na expressão às diferenças de natureza social, 

entendendo cada domínio, o linguístico e o social, como fenômenos 

estruturados e regulares.  

  
O que autor afirma é que toda e qualquer língua possui diferenciações no modo de 

falar. Portanto, não se pode negar a pluralidade linguística das línguas, visto que cada língua 

possui suas variações, sejam elas de quaisquer natureza.  

Sobre línguas, remetemos a ideia das línguas de sinais que permeiam o mundo e 

quando se fala em línguas de sinais é preciso fazer menção às crenças que existem sobre essas 

línguas. Essas crenças surgem devido a essas línguas, na maioria das vezes, serem 

desconhecidas por aqueles que não possuem contato com os indivíduos surdos. 

Primordialmente torna-se necessário classificar a língua de sinais como língua, 

pois muitos estão alheios a essa legitimação e não a identificam como tal. Encontramos aqui 

uma crença, pois a língua de sinais possui um status linguístico há muitos anos, apesar de ter 

tido essa legitimação desconsiderada em 1800 com a aparição do método oral puro2. Gesser 

(2009, p. 27) ainda declara que “Linguisticamente, pode-se afirmar que a língua de sinais É 

língua porque apresenta características presentes em outras línguas naturais e, essencialmente, 

porque é humana.” (Grifo e negrito da autora). Com base nessa afirmação podemos notar que 

a língua de sinais é língua e não são apenas gestos isolados ou mímicas e, assim como outras 

línguas, a Libras possui uma gramática própria com suas regras estruturais. 

A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é a língua utilizada no Brasil pelos surdos 

brasileiros e ouvintes que interagem com os surdos. No Brasil, configura a Libras como 

língua oficial utilizada pelos indivíduos surdos para se comunicarem entre si ou com ouvintes. 

(BRASIL, 2002). De acordo com essa lei, o Brasil possui oficialmente duas línguas, o 

português e a Libras, sendo dessa forma um país bilíngue: 

 

                                                           
2
 O método oral puro foi um método que surgiu em 1800 no Congresso de Milão. Esse método aparecia muitas 

vezes com esse nome para se diferenciar do método gestual, pois o método oral puro exclui o uso de gestos. 

(Soares, 1999) 
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Entende-se como Língua Brasileira de Sinais – Libras a forma de 

comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-

motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico 

de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas 

do Brasil. (BRASIL, 2002). 
 

Além dessas crenças, existe uma que será mais focada nesta pesquisa, que trata da 

unidade linguística da Libras. Muitos ouvintes acreditam que a Libras é única e imutável, 

porém esse pensamento é equivocado e advindo do mito da unidade linguística em qualquer 

outra língua oral. Ainda citando Gesser (2009, p. 39), o qual faz uma breve discussão a 

respeito dessa crença,  

 
Portanto, dizer que todos os brasileiros falam o mesmo português é uma 

inverdade, na mesma proporção em que é inverdade dizer que todos os 

surdos usam a mesma LIBRAS. Afirmar essa unidade é negar a variedade 

das línguas, quando de fato nenhuma língua é uniforme, homogênea.  

 

Vale ressaltar que a crença da unidade linguística não é exclusiva da Libras, pois, 

como podemos observar na citação acima, trata-se também de um mito em relação a todas as 

línguas. Esse é um dos mitos que foi discutido por Bagno (2011, p. 27), no qual afirma em seu 

livro que “o monolinguismo é uma ficção”. 

Em suma, podemos concluir que a Libras é de fato uma língua, pois é reconhecida 

por lei, possui uma gramática própria, não é universal, visto que cada país possui a sua própria 

língua de sinais. Sabe-se também que a Libras não apresenta uma unidade linguística, pois 

assim como o português, ela possui suas variações, que são abordadas nesse trabalho. Enfim, 

muitas são as crenças no mundo das línguas de sinais, porém impossível mencioná-las.  

É importante destacar, por conseguinte, a estrutura linguística das línguas de 

sinais. Vale lembrar que a estrutura das línguas de sinais difere da estrutura das línguas orais, 

isso acontece porque as línguas de sinais são independentes das línguas faladas e também por  

seu canal comunicativo ser diferenciado. Os aspectos linguísticos de uma língua podem 

apresentar semelhanças, porém não podem ser completamente idênticas.  

Na Língua Portuguesa (LP) tem-se os níveis linguísticos: o fonológico, o 

morfológico, o sintático e o semântico. Na Libras, também teremos esses níveis, com a 

diferença de que nesta língua a modalidade é gestual-visual ou espaço-visual e aquela é oral-

auditivo. Em outras palavras, a LP se utiliza da fala e da audição enquanto que na Libras se 

fala com as mãos e se ouve com os olhos. Sabendo disso adentremo-nos mais afundo na 

estrutura linguística da Libras.  
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A Língua Brasileira de Sinais tem sua estrutura gramatical baseada em alguns 

parâmetros que unidos formam o sinal. De acordo com Ferreira-Brito (1990, p. 23),  

 “os parâmetros existentes são 5: configuração de mão (CM), ponto de articulação (PA), 

direção do movimento (DM), orientação da mão (Or) e expressões não-manuais (ENM)”.  

A configuração de mãos é a forma que a mão assume na realização do sinal. Na 

Libras o sinal pode ser representado por alguma letra do alfabeto ou número ou outra forma, 

no total existem na Libras 64 configurações de mão. Como mostramos na (TABELA 2). 

 

Tabela 2: Configuração das mãos e exemplos de sinais em Libras. 

Configuração das mãos Configuração Sinal 

 

 

 

 

Sinal para trabalhar: 

configuração em L na 

frente do corpo. 

   

 

Sinal para esquecer; 

configuração 62 localizado 

na testa. 

Fonte: Elaborado pela autora.         

                   

O ponto de articulação, segundo Gesser (2009, p. 17) refere-se ao lugar da 

ocorrência do sinal, podendo ser uma parte do corpo ou o espaço neutro.                       

Nos exemplos acima podemos ver o ponto de articulação em cada sinal realizado. O 

sinal trabalhar foi feito na frente do corpo, ou seja, o ponto de articulação é o espaço neutro 

enquanto que o sinal esquecer é realizado na testa, tendo esse local como ponto de articulação. 

Outro parâmetro é o movimento que pode ou não estar presente na realização do 

sinal, ou seja, há sinais que não fazem movimento e outros sim. A direção do movimento diz  
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respeito ao sentido que o sinal irá seguir (para cima, para baixo, esquerda, direita) por 

consequência a inversão dessa direção, em alguns sinais, poderá mudar o significado do sinal. 

Abaixo temos dois exemplos de sinais que possuem movimento e outros sem movimento. 

(TABELA 3). 

 

Tabela 3. Exemplos de sinais  com e sem movimento. 

Com movimento Sem movimento 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Em seguida temos a orientação da palma da mão que é a direção que a palma da 

mão aponta na realização do sinal. Por fim, dentre esses parâmetros mínimos, há as 

expressões não manuais. Segundo Gesser (2009, p. 18),  

 
As mãos não são o único veículo usado nas línguas de sinais para produzir 

informação linguística. Os surdos fazem uso extensivo de marcadores não 

manuais. Diferentes dos traços paralinguísticos das línguas orais (entonação, 

velocidade, ritmo, sotaque, expressões faciais, hesitações, entre outros).  

 

Portanto, as expressões não manuais tratam-se das expressões faciais e corporais. 

Esse parâmetro é muito importante nas línguas de sinais, pois será através dele que o surdo irá 

perceber o sentido do que está sendo dito. As expressões faciais podem, segundo Quadros & 

Quadros e Karnopp (2004, p. 60), “ser: afirmativas, negativas, de tristeza, de alegria, de 

preocupação e etc. Essas expressões não manuais são considerados elementos gramaticais da 

Libras”. 

Em conclusão, sabemos que esses 5 parâmetros fazem parte da estrutura da 

Língua brasileira de Sinais. Esses parâmetros fazem parte da fonologia da Libras, são os pares 

 mínimos que farão a diferença nos sinais. O estudo desses 5 parâmetros é interessante, pois 
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mostrará melhor e mais detalhadamente como os sinais são formados na Libras.  

Diante dessas bases teóricas podemos por fim analisar os sinais constatados 

durante a pesquisa. Ao observarmos as gravações dos substantivos tanto do Salmo 22 quanto 

a versão do salmo 23, constatamos que os sujeitos 1 e 2 utilizaram o sinal de campo para se 

referirem as palavras pastagens, prados e veredas. Outro sinal igual que notamos foi o de 

força, utilizado pelos dois sujeitos fazendo referência a vigor e forças. Notamos também 

similaridade na realização do sinal caminho para se referir a palavra caminhos. Dando 

continuidade percebemos semelhança também na realização do sinal para bordão, nessa 

interpretação percebemos que os sujeitos não tinham um sinal correspondente em Libras para 

essa palavra, nesse caso ambos fizeram a datilologia, ou seja, soletraram a palavra “bordão” 

utilizando o alfabeto manual da Libras. Por fim os intérpretes pesquisados fizeram o mesmo 

sinal para referir-se a palavra báculo. 

Diante dessas descrições podemos inferir que a interpretação, na maioria das 

vezes, depende muito dos sinônimos, ou seja, se duas palavras são sinônimas no português 

elas podem possuir o mesmo sinal em Libras. Nesse caso, torna-se imprescindível que o 

intérprete disponha de um bom acervo de vocabulários. Tomemos como exemplo as palavras 

na LP: vigor e forças, sabemos que essas palavras são sinônimas, tanto é que na interpretação 

de ambas constatamos apenas um sinal. Isso nos leva a entender porque na maioria das vezes 

existe apenas um sinal para duas ou mais palavras.  

A seguir traremos análises de percepções das realizações dos sinais que os 

interpretes demonstraram ter conhecimento diferente.  

A primeira constatação é o sinal para a palavra vara. O sujeito 1 realiza um sinal 

com as seguintes características: mão configurada em O; faz uso das duas mãos; o ponto de 

articulação é a frente do corpo; orientação da mão para dentro; movimento em diagonal, nesse 

movimento uma das mãos sobe e a outra desce. Já o sujeito 2 utiliza outro sinal: mão 

configurada em O; orientação da mão para a esquerda; ponto de articulação é o espaço neutro 

do lado direito; utiliza apenas uma mão; movimento único para a frente. A variação que 

percebemos aqui é de nível fonético-fonológica, pois o que variou foram apenas os 

parâmetros da Libras. Notamos que os parâmetros ponto de articulação, orientação da mão e 

movimento variaram de um intérprete para o outro.  

Na sequência termos a palavra cajado que interpretamos da seguinte forma: o 

sujeito 1 sinaliza utilizando as características seguintes: mão configurada em O; orientação 

para a esquerda; espaço neutro do lado direito; movimentos contínuos e circulares; uma mão. 
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O sujeito 2: mão configurada em O; orientação para a esquerda; espaço neutro do lado direito;   

movimento para cima e outro para baixo; uma mão. Novamente nessa realização de sinal 

obtemos uma variação mínima, apenas de parâmetro, nesse caso, o movimento do sinal. 

Percebemos que o intérprete 1 utilizou movimentos circulares, enquanto que o intérprete 2 fez 

um movimento que sobe e desce, como se estivesse desenhando no ar a imagem do sinal.  

 

Conclusão 

Com a apuração e análise dos dados podemos notar que o uso da Libras é 

diferenciado até mesmo em pequenos grupos como é o caso da Pastoral dos Surdos3, que é 

constituída por um grupo inserido da igreja que se reúne pra atender aos surdos. A análise dos 

dados nos mostrou que o uso da Libras necessita ter a sua ampliação em meio à sociedade, 

pois notamos que muitos sinais são desconhecidos até mesmo pelos surdos. Percebemos que 

esta pesquisa é de grande importância, pois contribuirá para um melhor esclarecimento das 

crenças a respeito da Libras e também por demonstrar que o uso dessa Língua Brasileira de 

Sinais precisa de um lugar mais amplo na sociedade da qual fazem parte os ouvintes e 

também pessoas com surdez.. 

As pesquisas sobre a sociolinguística da Libras é uma área que possui poucos 

trabalhos desenvolvidos. Durante a pesquisa notamos que os surdos, muitas vezes, não 

aceitam as variações, eles acreditam que o sinal está errado. Porém é preciso mostrá-los que 

esses sinais considerados errados, são variações. É necessário estudar mais as relações que a 

Libras possui com a sociedade. Também necessitamos de mais estudos que falem a respeito 

das variações da Libras, pois existem muitos sinais que variam de uma unidade federativa 

para outra, ou até mesmo entre as pessoas surdas. 

A Libras, apesar de ser reconhecida por lei, ainda necessita muito ser expandida 

dentro da sociedade para que todos a conheçam e possam se comunicar com as pessoas surdas  

que também fazem parte da sociedade. Torna-se necessário que a lei seja seguida, para que 

todos possam interagir verdadeiramente com a comunidade surda no Brasil.  

Concluímos com esse estudo que as variações existentes são mínimas, mas que 

são notáveis. Entendeu-se que a forma escolhida para sinalizar também é uma variação, pois 

se tratando de sinais, os parâmetros mudam conforme o intérprete sinaliza. Vimos que apenas 

o uso ou não uso das duas mãos configura-se uma variação. 

                                                           
3
A pastoral dos surdos é um movimento de evangelização dos surdos. Realizado por voluntariados (Surdos e 

ouvintes).” Disponível em <http://blog.cancaonova.com/maosqueevangelizam/2009/06/23/historia-da-pastoral-

dos-surdos-no-brasil/>. Acesso em 29 de agosto de 2016. 

http://blog.cancaonova.com/maosqueevangelizam/2009/06/23/historia-da-pastoral-dos-surdos-no-brasil/
http://blog.cancaonova.com/maosqueevangelizam/2009/06/23/historia-da-pastoral-dos-surdos-no-brasil/
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Aspiramos que essa pesquisa contribua para o esclarecimento dos leitores que 

vierem a ter e que estes possam encontrar nesse estudo motivos para pesquisar mais a respeito 

da Língua Brasileira de Sinais e suas relações com a sociedade. Esperamos ainda que esse 

trabalho possa contribuir para que a Libras seja bastante divulgada e praticada e que a 

sociedade brasileira a conheça e a respeite. 
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